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M 1\ PLE~ 

Fabricamos em grande escal 
ut.es preciosos e ~oniort&\'ei 

mO\'\'lS 

Peles. Pergamoides, 
Tecidos, Veludos etc 

G1•n1ule <lepos i t4 
<le Jloveil'I 

Uiuua de 1m rerreir 
& FILHOS 
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2, X 1,00 • . . Esc. iStoo 

ltI . GUl.MA.R.l.ES & IRltI.l.O 
Rua elas J!lorefl, 8 1-l.0 andar 

O que melhor sen 

os mais barato 
Destrol rapidamente todos os 
parasitas da cabe~a e do corpo 

A' 1Jenda nas Farmaâas e Drogarias Prepo 5$00 m p º R 'l' O •r e le f o n e , ó à a 
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Por 10,00 Semanais 
FATOS, SOBRETUDOS, GABARDINES 

Ve ndas a prestações com b onus 

E xperim e nte na A lfaiataria da 

Rua de Traz, 223-1.º - Telefone, 619 

f{l.~~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ fll. 
m CAJ,EUll'l'.E, o melhor p1•e p a1•atlo Po1·tu g n ê1 

para evltnr n lmm ltl a de e o salit 1·e uos 1>r e •lio8 
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.;J o s é P e r e i r a d e t : a r v a 1 b o 
B a a d o Almata, ./ 48 
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Nada111e X. es.~reoe·11os, repolltando 
co11tra a ab1mda11cia de •chiste>, que 
pródigamente dn ramamos pelas nossas 
tksasseis p<Ígmas. A cita piada a mais. 
Qaeria menos. Pirolito • atrapallla-llte• a 
e.i:iste11cia. •Pirolito• esmaga-a. · Piro­
lito •, se //te faz oloidar as amarguras, 
o:Jr~qa·a, tam!Je11, a esquecer-se das suas 
o/Jri_qaç{Jes,- •o qlt!J é 1111. a espiga I• 

1'em razão Jladamc X. - Mas isto 
11/Jo é graça de graça, 111i111ta se11hora ! 
U'!' escudo é ltoje ama moeda rcra, e o 
leitor, csportala11do·o, tem direito a e.ri­
!Ji! ~iabrnras ltamo~isticas, piadas e 
,01adm/1as, - ama al1101llo de coisas qne o 
f açam rir .. . 

E Vossa E.i:celencia exclama, apavo· 
rada:- •O •Pirolito• dos senhores de­
sopila demais!• - Jlas uem todas as se-
11/1or'ls. sllo da {Jna opfoillo, formosa des ­
co11~1ec1da. Para umas, •desopila de 
111a1s•: p_ara outras, desopila de 111é-
11os. . . E se Vossa l!:zcelellcia aclla o 
/IOSSO •Pirolito. extenso 11as s11as J fj 
páginas, !lá leitoras q11e ainda o acllam 
peq11e110 .. . 

Mar/ame X. tem 11ma f rase que 11111i­

to llOS e111ocio11011:- • Uá momentos de 
tra!J Mia 11a 111i11'1a oida. Basta dizer­
llles, para que os srs. os adivi11/te111, que 
le11/to desanoue a11os e meu marido ses­
se11la e oilo.-Pois bem: O cosso •Piro· 
li/o• afJ:e-me lloriso11tes de felicidade. 
8011 /~1111. E se alé agora, para as lrígri­
"!ª .s l111/1a •Os 11~e11s Do111i11gos•, 110 No. 
tlClas•,. pa_ra o ris~ te111lo os •Eni.qmas• 
110 •P1rolzto•.- S1m ! . O Costa é grande, 
mas os srs. são máx11nos ! 

Depois. 11am •éla11• de e111/1siasmo, 
.1ladame X, abre·nos /ot/Q 11111 ltorisonte 
de felicidade, e1.r1iamlo-11os •um os cu lo 
mordente, sangrento e destruído,~ .. 

Ai! ... 
A missioa /seita assim. - E porque 

f eclla com chave d\•zero, 11ós f echa1110·11os, 
lambem. 

hblÍCllçúes Sporli11g 

Filha d'Eoa ! • •. E' i111P011e11te 
.Esta mulher m1asiltl1a ! ... 
E' impccacel, 11a li11/1a1 
/'Ja esc111f11ra lra11s(e11deH/I', 

l'ista assim por Ioda a gtt>le 
<.J11e 11a A ce11ida ca111i11/111 . •• 
Ela 14 está, se11ladiHka, 
.1 rer a dgaa corre11te ! . .. 

No sorriso de camlura, 
Tr<1d111s-11os o se11 amor, 
/'.'s/n Vc1111s Formosura 1, •• 

('o'o prele.~lo de calor, 
P811·sc 11na a rria/11ra, 
P'ra 110.• agradar 111c/1101• .' ! . .. 

ZEPHYRO. 

11111B1 > 

" e 
C. M. 

-----

Humorista consagrado 
E poeta de eleição, 
Qne por ser bem educado 
Nos dá. Cioilisaçllo.J 

" 1111 

Por isso, sem louvaminhas, 
A quem tanto valor tem, 
Vão estas duas quadrinhas 
Que lhe quadram muito bem. 

1 ASSINATURA 

I,,:;;.~!?-numeros • J-:gf, 11$00 

a2·1 • . • 2aoo 
Ano • • 

Colonlas (ano) 

Brasil 

40Jt0 
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GeSti 

Pitolito$!~ [GA•o$A.J · 
~ .... Jfll. :e.!h 

F ~a Inglaterra efectuou·se o casamen­
to de dois agentes de policia: ~r. Robert 
Savage e lliss Florence Browmog. 

O casamento de duas pistolas: a cSa­
vo.ge• e a •Browning• ! .. , 

Bem se ve que estamos,~ ~aroinho da 
Paz. Ainda havemos de l!ss1st1r ao casa­
mento duma metralhadora com um canhão 
J3erti,,. ___ . 

O casamento dos canhões ! Era só o 
qne nos faltava! .. . 

.. -

Foi aprovado um proJecto para ~~ifi­
car um Dispensário I•zfantil. ria. Pr.àça 
Duque de Beja. 

Será. para. tratar das crianças que fi­
cam por ali abandonadas de noite ? .•. 

* * • 
A garrafa •Ferreirinha• foi um ar 

que lhe deu. 
Dois dias e .. . viva o velho 1 
O gargalo encontra-se em tratamento 

no hospital da Misericordia. 

O caso mais sensaeional da presente 
semana: - Deram-se sómente 475 desfal­
ques, na importancia de il43 mil contos. 

Espera·se que na semana proxirua. a 
importancia dos desfalques suba. a tres 
milhões. 

P'ra frente, portugueses! Nada de 
desanimar! 

A carne de porco baixou sete escndos 
em quilo, em diversas terras da provín­
cia. Os marchantes do Porto resolveram 
abater um tost~o em arroba. 

Abençoados beneméritos 1 



" que as mães devem saber 

As mães são uus sêres que costumam 
vir ao munde antes dos filhos nascerem. 
Por esse motivo desprezam muitas vezes 
os conselhos das pessoas sensatas, o que 
tem contribuido icnenso para o densenvol­
vimento das beterrabas. 

Ora, para que tal (\Stado de coisas 
não continue, o •Pirolito• aconselha ás 
mães portnguezas, o seguinte: 

-Quando tivéres um filho, faz todo o 
possivel para que· o teu marido tenha ou­
tro ao mesmo tempo. 

-Nunca deixes cair o pequeno da ja­
nela abaixo, porque pôde partir a cabeça 
a quem passa. 

- Um bom alimento para as creanças 
são os bilhetes dos electricos. 

* * 
- Se teu filho aparecer com manchas 

no côrpo. esfrega-o cocn sabão amarelo e 
potassa. 

A seguir raspa-lhe o corpo com vidro. 
As man.~has devem desaparecer. 

Trapos e f'arrapos 

Xodas <le Paris 

O,,; véus - Principiam a usar-se r.o­
vamente. Há o véu, o meio véu e o quar­
to de véu. 

O primeiro b pa desde o cabelo aos 
pés. Não é vén, é um taipal. O segundo 
cobre só até meio do um bigo, isto é, es­
conde o •um• e fica o • bigo• d(l fóra. E 
o terceiro, o que está mais na móda é 
um véu pequeníssimo que vai desde 'as 
sobrancelhas à ponta das pestanas, dei­
:zando o ôlho _a vêr·se. 

Usacn-se de tule, de serapilheira e de 
crépe ceyHlo. 

Os mais modernos e baratos s[lo os 
véus de cebola. 

Co1al'e s-Fabricados pelos chinezes 
em Portugal. As turquezas é que estão a 
imperar. Os colares usam-se curtos e de 
~randes pedras red(lndas ou quadradas. 
Pódem-se fazer com os blócos de Leixões. 
Quem não quizer colares, pôde embebe­
dar-se rom Bucelas. 

O melhor colar é o se colar colou. 

eo'rrespondencia fczminina 

. . . Amo 11111 mancebo doidamente. 
A milllza f amitia opõe-se ao casamen· 
to por ele ser pobre. 

Acha justo que ,;os obrig1w11 a 
levar uma vida de ma.-tirio por uma 
mesq1ii111ta q1iestão de dinheiro f!­
Naiz. 
Nilo deve casar. A nossa ilustre cole­

ga. Sara )3eirão tem dito milhares de ve­
zes : O casamento sem dinheiro é o in for· 

t l.. ... .t.. 

tunio e :i desdita. Portanto, menina Na ir, 
não dê o nó. O seu ra.paz póde ter muito 
boas qualidades, mas não avezando aqui­
lo com que se compram os m!)lões, as me­
lancias e outras fructas de ca 1·ôç<>. es1á 
fóra da concorren_cia. · 

A menina tem 3 sol"'ções: .V casar 
rom um velho rico e ir pasS.r-ar i\s :quin­
tas e domingos com o seu na.moro po­
bre.-2.• J\cooselhar o seu noivo a que 
pratique U!lJ desfalque de mil ront<'s, e 
casar depois, com êlP. 3." Não carnr e 
casar à moda de Campa nM. Esta ultima 
solução tr~z grandes vantagens economi­
cas: dispensa o padre, .o ofi.cial do re~isto , 
os padriuhos, o noivo .. e a noiva . . . Basta 
só um homem e uma mulher. .,. 

. . . Quer um conselho a sério.lida D . 
Piroli ta ?- Case com o seu apai}f.onado. 
Se ele é trabalhador, trabalhe ·_ tambem 
para o ajudar e, creia, _que hão-de ser 
felizes. . 

Receitas çulin'~.rias 
PETISCOS DO «PIRO,LIT~h 

Lag~sta (i Ame1·ictma E' um 
prato catiss1cno. sobretudo se levar lagos­
ta. Manda-se vir uma. da America, ainda 
viva, e coloca se na Cadei~a. Electrica, que 
é a maneira. mais civilisada de matar seja. 
quem fõr. 

Tira· se-lhe o rabo e as pernas para 
instrumeatJs de •jazz-band•, e aJHúvei­
ta-se as cascas para a construção de 
arranha céus. . . 

Corta-se depois, o co1 po da lagosta 
aos bocadinhos, mergnlha-~e em mólho 
de dollares e enfeita·se com pelicnlas de 
cinema sonóro colorido. 

. Lingna fle 11ô1•co E'. 9 _que por 
ah1 há mais. . 

•O' porcalhões <' um povo !• ,. 
A liugua de pôrco diferença-se da da 

pórca, por ter um •o• no 'fim, .em vez 
dum •a•. 

D. Piro/j~a .. 
., .~ . . 



IA CRISE AÜMENTAI 

Alilumas personalidade$ em 

ewidencia 
$ 

procuram 
1protissão 

Estabelece-se o plluico.- A crise au­
menta! Os negocios vão do mal a pior! 
Não ha profissões segura:;! Nem a de ca. 
pitulista, porque os bancos vão abaixo das 
pernas!-Salve se qufm puder! 

Consequentemente, toda a !>ente se 
defende. E porque o pânico é geral, as 
personalidades mais em evidencia no nosso 
meio. não conseguem e3capar á regre. E 
anterendo o momento trágico em que a 
crise os force a enveredar por um cami­
nho novo, todos eles escolhem desde já a 
sua nova profissão. 

Pil•olito in ve1.1tlgn 

O nosso Pirolito, sempre dentro da 
da sua mi.são de membro mais viril da 
imprensa citadina, qner saber o que se 
passa na mente de algumas das pess~as 
mais gradas da Invicta. Ji: por isso, de 1n­
vestigaçao em investigação,-rapido, me­
tidiço e indiscreto,-consegue até agora 
apurar o seguinte: 

O Douto .. J,eonartlo Coimb1•1t 

Este eminente Catedratico e Orador 

~ ~ 

POSTO MEDICO j 

Rii·, é uma terapeutica sublime. Sorrir 
um medicamento soherano. Ougalhar, en­
tão, um procedimento supremo. Passou o 
Carnaval. Nem apeteceu rir. nem sorrir, 
e nem soltar uma gargalhad~ sequer ... 
Uma miseria; uma pasmaceira; um des­
preso esse entrudo no burgo onde gira. O 
Pirolito, aos sabados, alegre e vivo. Só a 
corrida com o Romão do Licor (que este 
semanário põz em movimento) teve gra­
ça. . . Mas os estudantes só primaram 
por uma sensaboria que cada ano ruais se 
acentua. Fizeram sair o Porto para a 
rua, a qual se encheu de povo e cachos 
de gentis meninas se dapenduraram ás 
janelas ou se debruçaram das sacadas. 
Era um cortejo funebre,o dos estudac•tes. 
Là aparecia até o féretro. E se tocava 
até a marcha fúnebre. Isto se acentuou 
no •COrso• de domingo e terça-feira. 

E durante o Carnaval tive algumas 
visitas neste posto medico. Alguns me· 
ninos doentes do coração. Algumas meni· 
nas com o peito tres passado com as se­
tas do Cupido. 

O Carnaval caus:1 esses males cardio 
vasculares. A quaresma obriga á peni­
tencia. 

F' um processo terapeutico que os 
animais usam com s~casso. Depois do 
Caroaval està indicado depurar o orga­
nismo. E duas colheres de óleo de mamo­
nl bastam para tal efeiti, como a leitora 
deste semal!ario, a que se devia chamar 
pederntira, no dizer dum grande lexico._ 
grafo- porque Piro é fogo e lito é pe-

dra. . . Ora a pedra de fogo é pederneira, 
-um silex com que se acende1am os is­
queiros no sé1;ulo passado e se fazia fogo 
nos mosquetes tambem já, do século an­
terior ... 

Oxalá este desperto.dor nos dG riso, 
nos faça sorrir e gere garg ilhadas para 
que não môrrarnos nas grades de prisão 
do BlUCO de Portugal sem podermos ru­
gir p.ila chaminé. depois de treparmos pe· 
la escada que atravessa nma janela ... 

Oh arte. oh a1te pura. 

DR. RACLL\lA. 

A n m hn·n s 

- ·-, 

explol'ador 

• • . J:: ao ce1· o negro q"ds; as/i.riado, trepei a 
tín·or1·, rorfei-f/1e a corda.,. e sa/vei·llte a vida. 

Sagrado distintíssimo, primeiro cidadão ~o 
Cosmos, vG a Catedra doente, a Tribuna. 
moribunda e o l'osmos transformado num 
bêco sem saida.-Assim, para ~e livrar de 
apuros, vai empregar trda a sua futura 
actividade na aprendizagem de musica, 
afim de, dentro em breve, con,eguir o lu­
gar de organista em qualquer igreja desta 
cidade. 

O buhu~tl'ial Nascim en to Ne to 

Este uosso querido amige dedica-se, ha 
muito tempo já, á cultura da Coreografia 
Clássica. 

- •Pernas de cadeiras ... Pernas hu­
manas. . . São tudo pernas.. . De resto, 
as convulsões da Sociedade não me apa­
voram. Os bailados orientais são o meu 
fraco. . . O movimento das cadeiras, en· 
canta-me ... E o meu nume1·0 •Dansa. do 
Ventre•, virà trazer-me a Gloria e o aplau­
so do Proltta.rio vencedor! • 

O 11oeta Cnnlut (l1t lta s1i 

O ultimo abencerragem dos Teno1ios 
Portuenses, de;iois de hesitar entre as 
profissões de massagi~ta po111 dames e 
caixeiro viajante de Modas e Confecções, 
resolven a sua futura situaçào duma for­
rutL bizarra : 

O in::;igne Vate vai erguer uma tribu­
na nas praças públicas, oude venderá, a 
precos reduzidos, a célebre • Pom:lda 
Amor• e as nl\o menos célebres «Pilolas 
Orientais• para desenvolviment.> dos 
seios ... 
O 11opnlln· a ctor So1u •e14 Correia 

Pobre, muito pobre, pobríssimo, rau­
pérrimo,- o nosso querido camarada Soa· 
res Correia montará uma grande fábrica 
de narizes no Algarve,-em Faro ou no 
Olhão. 

O do utot· Antllcar ele Souza 
Para este nosso velho amigo, a Vida 

sempre correu mal. Assim, é natural que 
a crise o alucine. 

-•Já tenho apalavrada uma barraca 
de fressureira no Bolhão. E, que julgam? 
olhem que sou capaz de fazer fortuna, se 
todos os frugí voros e naturistas do Por­
to forem meus fregueses ! • 

O s1·. D. Antonio ele Castro 
Meirel es 

Sua Ex.• Rev. o ilustre Prelado d" 
Diocese do Porto, desdobrará a sua per­
sonalidade, por todas as formas ilustre, 
fundando um Banco em Ovar. 



''PIROLITO'' DESPORTIVO 
Bugby 

Para llucldação do publico que amanhl 
vai presenciar o primeiro encontro de rugby 
entre aa cidades de Lisboa e Porto damos a 
acgulr uma compilação «á la mtnulu d11 rc­
i;ras mais neceua.rtas para a pratica de tal 
Jôgo: · 

O Rugby é um jogo M 30 homens parti· 
dos ao melo, Isto e, quinze para cada lado, 
disputando a posse dl!ma bola em forma de 
ovo. 

Este ovo quando se transforma cm omc· 
leite não .acrvc para joga!. Joga·se com as 
mlos, com os pés, com os dentes, com a bar· 
rlga e seus antipodas. 

Tambem hã quem jogue com trcz dador, 
mas ncna altura é uma variante chamada 
•branca franccza>. Quando a bola sai pelos 
lados do Campo, toda a gence grha: •boa 
toucheo e os bomcns colocan:-sc em bicha 
um atraz dos outros co::i as mãos no ar e os 
pé1 a1raz. 

Quem primeiro agarrar a bola ganha ulll 
chocolate. . 

Quando as regras do jogo são adultera· 
das, os homehs agarrain·se todos uns aos ou· 
tros ca> posição de boi de lczlrla que anda 
neurAstcnlco por causa do pasto. 

Podc·se agarrar, · socar, estrangular, lu· 
mar, morder, bober (o sangue adverso), cs· 
couclnhar, quebrar as" falsas costelas e as 
verdadeiras costeleta&, fazer tudo até afogar o 
parceiro, que quanto mais se afoga, mais lln· 
do é o jogo. 

Ili l ó uma coisa doce neste joeo: o 
cdrops•- eaptcle de rebuçado que custa mut· 
10 a engullr ao1 desgraçados <;uc o chupam, 
cxactamcntc por não esperarem. 

Para se praticar o rugby é preciso te r os 
scg~lotu rlquhltos: 

-Pele de crocodilo, ! m, 90 de altura, 
150 K. de peso, esqueleto de cimento armado 
e utn seguro de vida. 

· P1·og11osticos 

O Profeta Aldràbio diz e é assim 
mesmo que sucederá. 

Boaoista- Vila110oer.se-N!io se reali­
za o jogo por falta de com·parencia de 
óscar do Boavista, que foi jogar hockey. 

Progresso.Ca11dal-Soares do Caudal, 
só para ir ao Brazil, mete 7 goals e o 
Progresso perde porque está em Progres. 
so de caraogaejo. 

Sa/geiros·Lei.rões - O Leixões vai 
arreliar o Salgueiros, e o Porto com a 
alegria abraça tudo e todos até os seus 
maiores !Jmigos llario Estrela e Serafim 
Silva. A claqae do Porto vai demonstrar 
á do Salgaeiros:aquele ditado: 

Amor com amor se paga. 

Rebola a bolu 

A Associação de Foot-Ball de Lisboa 
acaba de promover a caloteiros de primei· 
ra classe os senhores Leonel Lopes e 
Ricardo Ornelas, qae hà uma data de 
tempo não pagavam quotas. 

Ornelas. que na imprensa tem sido 
o arauto dos habitantes de S. Roque­
Barão e O.• ..: recebeu, alfim, o justo pré­
mio do seu esforço em prol da cansa. 

* * * 
Alberto Leite, Luiz .Martins e Emilio 

Viterbo vão representar em beneficio do 
quarto (ainda não têm casa) dos jornalis· 
tas desport.ivos, a 1trande peça de Dulio 
Jantas: a Ceia dos Magnates. 

Luiz i\lartins tem nessa peça aquela 
grande f1ase: Se não se esgotasse o tipo 
do •Sporting• eu faria ao domingo nm 
jornal de 100 oaginas para descrever um 
off-side. 

* * * 
Consta que a Federaçuo Portugueza 

de Foot-Ball vai expropriar por utilidade 

~
A.R.t\. 

l:NTAR 
A REDES 

USE "' :uuRA:Ll:NE 
tJma tinta que se 

prepara em 10 minutos 
seca em horas 

e dura anos 

propria, os prédios junto ao campo do 
Lima para qne o publico nào possa gozar 
o proximo Portuga!·Btlgica de borla, em 
cima dos telhados das referidas casas. 

Os senhorios pedem um dinheirão pe. 
lo trespasse e por isso as bancadas vão 
custar o dôbro. 

Cada qaarto, nos ditos edifícios, p11ssa 
a custar 200 escudos, por hora, sendo a 
água e o desafio considerados extraor­
di11arios. 

Padre no!ii1o10 g lmnustlco 

Weiss de Oliveira que estais no Con­
gresso, santificado seja o teu método. 
assim em Turim como em Portugal e 
Algarves. 

Venha a nós essa maravilha da arte 
do bem gimna~ticar, que entllo é que vni 
ser uma bonita fabrica de gargalhada. 

Perdoa, Weiss de Oliveira, aos que te 
dão pancada, assim como nós perdoamos 
as barbartdades que fizeste. Agora, ama· 
nhi\ e até ã hora de tu reconlleceres que 
o melhor é ires·te embora. -Aman. 

Jlaxhnas judiciosa" 

Num campo de foot-bali M duas es­
pécies de individuo~: os martelos e as bi­
gornas. O arbitro é sempre bigorna. 

"' * " 
Parece mal quando um arbitro põe 

um jogador na rua este voltar-se para 
traz e deitar a lingua de fora. 

* * * 
Ss nm keeper se aprese11tar 
Com um qra11ds f acalhllo 
P'ra os aoa11çados matar. 
Hão tem 11ada qne p111sar: 
E' inf raçít.o ! 

®0 
0@ 

Projeto de equipamento para arbitros de jogos estilo PQrto-Progresso 

TEM TOSSE?ESTA' CONSTIPADO? Profira SÓ PONGHE ALBEHGARl!···TOI. 23JB 
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O QUE VAI POR. LA 

OH efe itos do f rio 

Barce/011a, 19-0s ultimos frios tem 
prejudicado consideravelmente o movi­
mento habitual de forasteiros. 

O probh·ma da natalidade) preocupa 
muito, nesta ocasião, a. Municipalidade; 
os divorcios aumentam e todos por incom· 
patibilidades de temperatura. 

Com este frio, ninguem tem entrado 
em Barcelooa (Favas). 

Semp1•e os banclh1011 

Chicago, 18-Acabam de ser assalta­
dos m~is u·ês Bancos. 

Eram cento e cincoenta, os bandid)s, 
que inYestiram contra as referidas casas 
dentro de vinte e quatro automoveis blin­
dados, com uns grapdes letreiros, em ca­
racteres encarnados:- •Chicago para nós!• 
- (F. F.) 

_, ... r A Semana Melereológica ~ 
~ DU 21 a 2i-:! .=; 
... ,============:1m--... 

O anti-ciclone místico da Europa Oci· 
pital, manterá, na íntegra, durante toda 
a semaoa~ a zona das altas pressões nas 
partes mais baixas do meridiano, redu­
zindo a área 4,0-Chuvas. 

Gonsequentemente, de 21 a ll3, o Atlan· 
tico sofrerá grandes variantes, enfraque­
cendo o sector quente no Algarve e en­
Yolvendo Traz-os-Montes em denso ne­
voeiro. Isto é: De Vila Real a Olhão, uma 
chrrva de zoosperma-> iniciará o movimen· 
to sintomático, atraindo furacões e cade­
las perdigueiras através dos matos e quin· 
tans. - 'Mais chuvas. 

A 24, haverá nm ciclone nos Pirineus; 
a 25 um ipcelone nos Balkans. Yentos, 
de 23 a 2õ. Aos ventos simples, sem mau 
hálito dos sectores quentes ligados iis 
frentes que passam sobre nós. - Ainda 
chuvas. 

O referido ciclone, deslocando-se para 
a Dinamarca, vai deprimir o terceiro e 
quarto membros da série, no Golfo da 
Biscaia e levanta-se. D'ahi, um levauta­
mento da zona temperada, no tan$encial 
instàvel, com um novíssimo intimo de 
nuveos-Sempre chuvas. 

Os dias 26 e 2i serão caracterisados 
pelo regime anti-ciclónico, trovejando 
através da atmosfera, numa circulação 
tempesteosa e simples. 

Continucirá. 11 chover. 
SARAOOÇANO 

Atenttulos dinamitistas 

Varsóvia, 18-Continuam os atenta­
dos. Ontem, a já tristemente célebre Li­
ga Contra-a Guerra dioamiton três vacas 
naturalisadas andaluzas, importadas hà 
pouco para al:mentaçiío da Guarda Var­
soviana, o regente duma filarmónica sá­
cra, e um prédio rústico. 

Os f11cínorns foram capturados, deven· 
do a esta hora terem já fugido da cadeia. 

Chove-(2". S. F.) 

Os acontecbne n tos de EHp tlnha 

Londres, ti- O ·Times• publica ho · 
je um artigo sonsacional sobre os aconte· 
cimentos de Espanhu, tuminando por 
esta frase que o Governo de Madrid, por­
certo não vai perdoar: - •I have not Va­
cum Oil por high-Jiíe miss taylor and the 
fi ve water-closet ... •. 

HOTH 

RITZ 

O VAGABUN.DO- (para o Porteiro 
do Hotel). Sim, se11/lor ! 

Bonitos modos de receóer 11111 ltospe­
de ! - ]i} querem, depois ter o ltotcl clteio 1 

lfetío~to átírfcolá ... 
-~-=-- - ....=.....=· --=---~~ ~ - - .: ------ --- -

Gente sabida e madura 
Com bens que ainda lhe restam 
Dizem da vida futura: 
-Certos negocios não prestam, 
O que rende é a agricultura ..• 

Num sallio, em que era afeito 
Fazer conversa animada 
Perguntou certo sogeito 
A uma dama de respeito, 
Ao la< o dele sentada : 

P'ra seus bens, sua alegria, 
O' D. Rita Alasclio1 
Diga lá: qual preferia, 
A vinha do D. Beltrlio 
Ou o pinhal de Leiria? 

-A resposta, pronta, vê-se: 
Supondo que nma pessoa 
~le indicava que escolhesse ..• 
Antes a vinha 1 Essa é bGa ! 
Que os pinhais nllo dão interesse .•• 

Quer a vinha? Que massada 
Vai dar o raio da uva! 
O bicho ataca a lat.ada ... 
Apodrece com a chuva 
E depois. . . não fica nnda I 

D. Rita, póde crer, 
Um pinhal é garantia 
De ter dinheiro a valer, 
Mesmo de noite, a dormir, 
'stil.o ~empre os paus a crescér. 

Alter Ego . 

Itior~o po~dal 

Oosl11reiri11/la Pirolito - A quadra 
tem iufinita graça, tanta graça que até 
falecêmos interinamente. - Se continua 
assim a escrever, vai morrer longe, com 
certeza! 

Sol-Maior-O seu enigm& serve. Não 
perde com a demora.-Obrigadinhos. 

J. Oo11ti11!to-Tenha paciencia, mas é 
pimenta de mais, não lhe parece? Prin­
cipalmente 11 quadra final. .. -Mas, como 
tem geíto, esperamos mais, sim?-Para 
os amigos, mãos rôtas ... 

Oócó-Tem, talvez, razão,:....mas nem 
todas as verdades se dizem. Não lhe pa­
rece, minha senhora ?-Aguardamos as 
soas ordens. 

José Tal'oas Areas-Muito bonita1 a 
Clarinha, mas para ser publicada, só vm­
do a naukim. 

o 'pirolito' 
não se em· 
pre•ta ... 
vcnd-e· se 
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A eeahora de idade-Co1Yd11etor, faç11, faoo1· 
lie ,,.,.t!lr "" .Eltlli Costa Cabt'al, "· · 1780-B, á 
1Jir6il11. 

Co11dueior-E em f/# C 1111dar! 

T 

Qnem ~osta ào mim, é ola ... 
Com a barriga, jd com oito ~es. 
ssiff. a D. A1ti11/r.a.s e o marido; 

foram dar 1un paSJJBio ao Caroalt.üw. 
/111cr 111M ui81ta 11 11118 seus freg"ue&. 

..t saia caria ao centre dava ds oezes, 

qulflf<lo o ue"to empflrrava desabrido, 
o upeclo dam baldo 110 ar ergtJido, 
C•11$alfdo pMmaC6ira aos campo11e;ies. 

l!#t destes, riuo, dia:-0" Zé Bragué.•, 

olha aq~le c11sal, e mais não ;ombo. 
d n,111 casal de miuicoa, 11iio ués? 

--Como sabes tu isso, amigo Pombo?­
e voloe o 011tro em sua pacatea: 
-Olhe a mulher, q11-e bem lhe ués • bombo. 

LINO LEAL. 

,, 
... ·• ' 

J '.: 

~QU4· p4nâf 

t~·R r /; 
~ ("-- ti 

r--) 
. ..1 

j/ 

- Obrigado, meu amor, por Ião lindo casaco. 
,Preci-saca tanto da/13 sapatos bo11ilosl 

-hl!JQ e que e difícil. ,vo resJ1u•ra11t llÍll· 
,que" se '1<sc1Jr11 p11ra romc1'. 

Pár-á 
O "Pirolito" é a bibliii do povo pcn·­

tuguês é uma escritura lavrada no nota· 
rio Graça, La.racha & C. ª· 

Sendo assim, cabe-nos a honrosa. mis· 
silo de guiarmos o povo lusitano indican­
do-lhe o caminho que mais lhe convém 
seguir, no momento psicologico que. o 
Mundo, atualmente, atravessa, a travGssa 
da Rua Formosa e a travessa das iscas de 
fígado. 

A orien tação pu . .. 
lltlcft do "Pirolito" 

O nosso .semana.rio, catolico-livre­
pensador-reacionario- comunista, - tem 
recebido felicitações sinceras dos atraza­
ãos, dos avançados e dos half-centros e 
backs. 

D.e todos os ia.dos, esquerdas e direitas. 
tem vindo até DÓS um diluvio de abraços 
e dJ aplausos. 

Henri Baí busse, o celebre e~critor co· 
munista, enviou-nos de Paris, o seguinte 
telegrama: 

•J'a~raçe e/1isivel/1e11t uotre "Pi· 
rolite". E' un jorirnal attesté qrii de· 
fend a notre carise. 'Stás .'1 voir, ó 
Virosques !-Ave.~ de cepanda11t lo­
rsque de celui ci 01u-Barbnsse. 

E' um telegram·i comovente. Não se 
póde dizer mais em tão poucas liuhas. 

Por seu turno, s. S. o Papa Pio, des· 
lle que tem a T. S. F. em casa, passa os 
dias e as noites ·a comunicai· com o "Pi­
rolito". AinJa. ontem, por volta das 3 da 
madrugada, S. S. nos disse que era um 
leitor assíduo do nossJ semanario, passan­
do hora·s e horas a decifrar os enigmás 
.:Para matutar>. 

Por sinal que S. S. eugana-se sempre. 
Julga que é uma coisa e sai-lhe outra ... 

Ora, dando-nos nós com esquerdas e 
direitas, com gregos e troianos, com Pat 
e Patachon, qual a estrada que devêmos 
seguir? 

Fascismo ou comunismo ? 
•Entre las denx moo coenr balance»­

como dizem os Checos dos Sovacos mal 
lavados. 

Para podêrmos avaliar os prós e con_­
tas doa dois regimens, resolvem-Os enviar 
à Italia e à Russia, uni ·los nossos mais 
nota.veis redatores, que nos acaba de re­
meter telegraficamente as duas sensacio· 
nais entrevistas que a seguir publicamos·. 

Fala o impe1·ador 
tlo-s ea1uls as negra" 

• O Duce é um homem abordavel, s-or­
ridente e ·franco, sem sêr ramon. 

Despejamos-lhe logo de entrada as 
perguntas que levavamos engatilhadas, ás 
quais o ditail"r, que estRva a almoçar, 

• 

. . , ' ,. 

""" . . ( 

• 

Fá$Ci$1ftO 011 ~OtnUniflft" f 

e que 
Benlto 

---
nos disse 
Mussolini 

Fala o ditador 
''ermelho· Staline 

Burguêses e Proletarios -- Oireit~s . e Esquerdas 
rtspondeu, roendo as uuhas e atirando 
caroços de azeitonas para v chão. 

Fala Sua Ex.•: 
•Em Italia goza-se a maior das liber­

dades• . 
Aqui há liberdade a valêr, liberdade 

d~ _bõa, liberdade a pótes. . . de oleo de 
1·1c1no. 

Os jornais podem dizer tudo quanto 
me apetecer. Não h(t censura. Liberdade 
ab~oluta para publicarem aquilo que eu 
qu1zer. · · · · · 

Antes da ditadura, a Italia só tinha 
macarrão. e alguns tenorfs de cooseva, 
agora é o que vocês estão vendo: ·A ltalia 
tem de tudo, como os Armazens Grandela 
e o Freire Gravador. 

Há dez anos a Italia tremia diante das 
outras nações, hoje, quando- en falo, a 
E1.ropa sente arrepios e o llíundo inteiro 
meti\ o rabinho entre ·as pernas e dá i\s 
de Vila Diogo. 

Eu cõmo·os a todos. Até papei o Papa, 
impingindo-lhe o tratado de Latrllo por 
oiro de lei! 

E como consegui en tantos triunfos ? 
Cumprindo à risca o meu programa, 

que tenho o prazer de v->s mostrar para 

~-

. l~ualdade '1! 
.. 

que seja. pub!icado nas colunas do •Piro-
litini•. Pégai nele~-. · · 

O Doce meteu-nos o programa na 
mão, saudou-nos à romana, com a mão na 
ar e o pé atraz-zás 1 e saiu pela direita 
:i.lta. l\Iussolini uunca sai velas esquerdas ... 

Os ina11<lo.Juen tos 
tl O f a · !!1 (l i S IU O 

1.o-Todo o cidadao italiano é obri· 
gad'o a usar camisas pretas. E' mais eco­
nomico e mais põrco. 

2.o-E' prohibido andar ea1regado por 
cima dos passeios. 

3.o-0 oleo de riciuo é obrigatorio a 
todas as refeições. 

4.o s~ por qualquer motivo o espe­
ta.culo fõr interrompido, não se devolve o 
dinheiro dos bilhetes. 

5.o - Ele executa e eu penso. Isto é, 
ele f atz e eu scis1no=Fascismo. 

6.o-Pede-se o fa1or de trazer o di­
nheiro trocado. 

7.o-Cada 11m pensa com-> quizer, 
coutanto qne todos pensem como eu. 

8.o-Nãa se dão amostras, 

-A' e11t1 e os n11distti)· tee 11 a11J(J()S osise.t·os di1·citos i,q11ais? 
-Não, miJ1úa 8e11hqn1 ! Ld. mais q11e 11ontra parle, s6 os 

/1,, 1111p11R tee111 tlire :foL . • 

' 

, 

!l.o-E isto é p11l'a quem quer, meus. 
amigos ... 

10 o As po1tas da praça abrem duas 
hr ras antes da corrida. 

Está feita a vontade ao Duce, O pro­
.grama da corrida, ou qner dizer. do f11s­
cismo fica exarado nas colo nas do "Piro-
lito". < ..... . 

E, agora, tocii a meter-nos num Zé 
Peliu. a caminho da Rnssia. 

O que 11os diz · o 
tlitndo1• ' 'et'-n1elh o 

. . , 
Fomos encontrar o cam~rada Staline 

a esfregar o soalho da· cosioha. 
Mal aos avistou, teve um sorriso de 

satisfação, e disse-nos : 
-Ora seja bem aparecido o eu vi ado 

do «Pirolitort' !>) • 
Foi bom chegar nesta ocasião para 

poder apreciar a vida que eu levo. Aqui. 
ua Russia, não há luxos. Eu lavo, engra­
xo as botas, ponteio as mti11s e cosinbo 
para mim. 

Dou o exemplo. A riqueza acabou! A 
burguesia. deixou de. fazer bórga ! A baixQ 
o Capital ! 

Deixamos desabafar o rei dos bolche· 
viróscas e disparamos-lhe esta: 

-N"os outros paizes consta que V. 
Ex.3 é dum despotisrno feroz ... 

·-Isso são intrigas do Joaquim Sapa· 
teiro. 

Foi a i\Iatildes, que é filha do Augus· 
til sobre-alnga ... 

-Perdão. A vida particular não nos 
interessa. 

Vamos ao principal. Não é verdade 
que tem· mandado desgraçados para a Si­
béria ? 

- E a darem-lhe com a Sibéria l Que 
ideia fazem vocês da Sibéria ? Eu envio 
para lá alguns camaradas, mas é no pino 
do verão. E' muito f.resqüinho, uma deli­
cia ! Apetece lá estar por prazer. 

Vocês, no verão, não vão tam bem pa­
ra a Figueira ou para Espinho? 

• 

-Este gajo, com o ,qa110 e o pei.1·c, tlerc 
.ser. por fo1·ç11, cosi11heiro! ... 

ijnom ~osta d'ola, sou on .... 
Bat•ia w11 /11brica11te i11telige11le. -1 
Que descobrira, a formh mais pe1tei~a 

' J)e, qualquer chif re em plal'a bem direita 

Pazer do mesmo 11m liudo e beto pe11/e. 

1lté qr#e 11111. eerlo dia '"''' seti clie11le, 

Q11e d'llma i111ilaçâo, audaoa á espreit11 

A ' aJ1alf11/Jela esposa, i11s11speila ' 

Per91111ta. desta forma e de repente: · 

011de é que seu 11u1rido foi buscar . . 
Uma i11oe11çõo filo li11da e fabrica.r 

Artigo que q"'•lq11cr 11111 stir co11sóme? ! 

. . . . . . . . 
Foi t11do arranjado c1i eu1 casa, .•. ~ 

C'o meu marido jd ni11,qnem faz uâ;s7J · 
Sai l11do da rabeca ào me11 Jton•e 1 

S. 'l'A VARES {Siluar6s) 

= T 

' 

Boá o~á$iio ; 
O que se diz por esse mundo !I. res- , 

peito dos bolchevistas, é tudJ falso . Tudo ~;:;/.\ 
mentira 1 ~ 

E' o despeito, a raiva da burguezia 
endinheirada. Pois póde lá dizer uo ·Pi­
rotoff», que a Russia é um céu aberto em 
cautelas todas premiadas. 

Aqui não há 1 icos ! Todos são pobres! 
Calcule o esforço, a iuteligencia, o ~ 

trabalho que todos nós tivsmos para em· 
pobrecer ! 

Há mala.adros que trabalham para en­
riquecer. Nós cá é o viçó -verça, como diz 

i 
o oitro, trabalhamos para ficar pobres. ,,,i,. ~~~~ 

E vá-se com esta ! E,tendeu-nos a e 
mão sovietica e nós. abraçando o camara· 

~ 

~ 

da Staliue, desped.imo-nos com os soluços - Qtte pena 111 11ào morreres! 

1 
' i 

a embargar-nos os olhos e as laglimas a 
cair em fio pela ~arganta abai.to. 

- Porq1ie??? 
- A/1! No Chiado luí 11111 saldo colossal de 

artigas de 111/o. 

" . 



Primas & Bordões 
PAR.\ C MOTE: 

• ~e 11pa11ha8&tS a garr1tfa. 
Qne fozias do gargalo r 

Receb~mos as seguintes: 

GLOSAS 

Ao vê·la no nr, abJfa 
A gente, por D•ais que faça ... 
E preguntt.·se com graça: 
- Se apau/la.'8e.• a garrafa! 
- !ela franco 1 des•bafa ! -
o cooteudo, que 6 d'estalo 
til ouaarlu passa-lo 
para o bucho. num a.omento ~ 
E, depoll. bebido o vento, 
Qne fa:iu tio gargalo f 

ZEC.-t TECA 

A D. Maria Estara 
Qu'rla Ponche Albergari~ 
E eu pregnntei ~ Maria: 
- Se apa11/ias.•es a garrafa' 
Quo mo pédes, desabafa, 
Diz ao teu primo Bordalo ! -
Bebido o Ponche d'estalo, 
Nn cnma, que é part~ 1u~nte, 
Que fazia, . . . - francamente! -
Q11e fa zia.• . . . do gargalo ? 

BORDALO 

Se apa11/1asses a Garr11fa 
Do precioso mosotel 
Di~me ci 6 Pimentel 
Q11e f11;:ias tio Gargalo f 
Reaposta pr.11 ta, claro 
Mandar•a. encaixilha-lo 
P'ro povo o admira:· 
Como sóainbo no nr 
Estava aempre a oacílar 
Como num sino, o badalo. ~ ~ 

.f0.40 ANf'AO 

Cavalgando uma girara 
Dizia o moiro •1varento 
Ao companheiro sedento: 
•SJ apanhasse• a garrafa.• 
•Davu-lbe um rombo de estafa.? 
Sofreu o moço um abalo. 
Fez uma feeta ao cavalo 
Mu em mpoata lhe dme: 
- Se a tal rolha nto saísse 
Que fazias do gari;alo ? -

YOJfiO 

Xo#o prote•so de regular o lransilos do.• 
JI• ões. 

A correr8', com a i:ir•C& 
Em desafio na estrada, 
!\to me admirav• nada 
Se aptrn/last es a garrafa ! .. . 
E' indolente, não se estafa . . . 
Xlo tem gargalo, de galo, 
t)ue se i:as", no regalo . 
A galar mesmo o peril ! ... 
E ae galo fosses tu, 
Que faria..~ do gargalo ? ... 

ZBPI YRO 

Anedinndo a marrara, 
f'uz o bestuuto em acção 
Em bnsea d~ iospiraçAo 
Se aponlla.~ses a garro/a 
A certa dama de es&alo 
De pescoço de girafa 
Ptrguot~i. nAo sem abalo : 
Se oepol • de introduzido 
F1casu o IU' compnmido, 
Q•e fa ;ias "ºgargalo r ... 

l'ALDRl'GZ 

Pareci~·U.e uma girafa, 
assim a dar ao pescoço, 
Se apanhasses a garrafa 
Parias tal alvaroço, 
Darias tamanho grito, 
Que atll mesmo o Pirolito• 
Sen•lria .. grande abalo. 
Nào metas su•to ao petiz. 
Besponae ao qu'ele te diz: 
Q11c fa::ias do gar,qalo? 

SOL· MAIOR 

A ••• berta tem boa gruta 
Onde cabe uma girafa 
Olha IA ób meu Buu1a 
Se apanhasse• a .,arraia? 
Uma •perua• d'aba!a 
Mesmo de crista de galo 
Cuidado que te empa.lo 
Responde.me com geiteira ; 
Se estivesse a .. . berta 6. boira 
Que fazias do gargalo ? 

FINOA·PN 

J~ ninguem o olho s•tara. 
\"!ve o Povo ntisfeito: 
Adeus mundo, adeus respeito, 
Se apanhares a Garrafa!. . . 
Toda a gente, desabafa, 
lato assim 6 um reialo. 
lluta termos um Cavalo. 
Em uo pequena Avenida. 
Neste baco sem saída 
(fue fazias do Oarialo ~ .•. 

li. Pedro que não se s't.a!a, 
Perguntou ao burro ba dias, 
O que • que tu fazias 
Se apanhasses a Garrafa?. 
O animal desa~afa, 
E diz sem o menor ab~lo; 
Deaculpe-mc como Cavalo. 
O liq ~ido eG lho bebia, 
Agora Voss• Senhoria, 
Que fazia do Gargalu? .•. 

X.\. 

\. \ . 

A ultima hora: 

A. companhia das aguas, 
acaba de nos oficiar, di­
zendo que faz um deseon­
to de 50 °1,'a todos os leJ­
tores do «Pirolito,., o que 
vem a dar uma mensali­
dade de t. '" eseudos. 

ltte 

F.xpof!içiio Cados e .Joiio R e is 

Carlos Reis, o artista consagrado, e 
seu filho João Rels,-dois Reis que valem 
coo~os de reis,- eocerram, hoje a sua ex­
posição .de Pintura no S!\lllo Silv!\ Porto, 
desta Cídllde. 

Qoadros admíraveis,-onde mais uma 
vez os ilust. es artistas afi rmam as suas 
nota.veis qualidades de taleoto,-tí>eram 
um numeroso publico a vê los, n aprecia· 
los e a compra-los. 

Ao Reis Pai e ao Reis filho. • . de 
peixe sabe nadar, os nossos parabens. 

J"ã" 1tlberto de <.!arvalho 

Mais um senhor exposto na Misericor· 
dia. Excetente môço. nosso futuro colabo­
rador, João Alberto de Carvalho é um Ar. 
tista interessantíssimo, digno de figurar 
na galeria dos amadores de desenhos ori­
ginaes e caricaturas flagrantes de verda­
de e de espirito. 

Agradecemos o convite que nos foi di-
rigido! · 

C:A.RLOS C:A.Rl\"EIRO 

O distintíssimo artista portuense Car­
los Carneiro, moço-Artista com A maíus· 
culo, abre amanhã a sua. Exposição no 
Salão Silva Porto. 

Herdeiro dnm nome glorioso, que tem 
sabido honrar, o nosso primo Carlos vai 
pór diante dos nossos olhos boquiabertos, 
aigumas mara>ilhas ide!\lisadas e execu- . 

tadas pel<' seu lapis maravilhoso de mago 
do ãesenho. 



UM GR4NDE 

Os Quatro N ichos 
UA. C:J\MA.RA. ~IUI'WIC:IP AL DO PORTO 

" Pl1•ollto" pede ' 'i''-laquelle •" a o• at•li• la• l 1·ipe l1•0 • I 
Sim. Toda a gente nos pergunta, nu -

ma anciedade que não cansa: •O qne vai 
para ali? 

Na nossa banca de trabalho desábam 
toneladas de cartas e postais, com a 
sacramental interrogação: «0 que vai a C. 
M. P. meter nos misteriosos quatro nichos 
do seu ed1ficio em construção na Aveni­
da?n e o ''PJrolito", inquire, pergunt~, 
suborna,-e hca na mesma, a p11z de p1-
lulas ! 

Diz · se muita coisa. Idealisam-se 11po· 
teozes em Pedra.-Mas dahi à verdade 
verdadeira, vai uma distnncia impossível 
de medir-se a õlhu nú ... 

Aquele garante que para os Nichos 
vil.o as Três Virtudes Teologais e um re­
logio de pêsos. Este afirma que nos re­
feridos buracos serilo colocâdas as Quatro 
Estações do Ano, agora representadas por 

F.Meus amados ou­
vintes: 
Ili As superstições 
têm existido em to­
dos osf paizes e em 
todos os tempos.· A 
crendice po p u l:a r , 
nos espíritos, n!ls 
sortes e nas magi­
cas, pertence, ain • 
da hoje, aos povos 
mais civilisados ou 
mais selvagens. 

Um objecto cor­
tante, um canivete 
on uma tesoira que se ofereça, corta a 
amisade da rapimga para nós mais ten­
tadora. Quem dá 11111 lc11ço oferece lagri­
mas a quem o recebe. 

Trazer ao pescoço um lindo óroclte, é 
sinal de nma enorme mágoa no coração 1 

Eu já. tenho c o n h e c ido muitas 
pessoas que não deixam 1le a1ianhar no 
chão. uma ferradora, guarda-la e esperai· 
que esse calçado de burra lhe traga a fe. 
ficidade .. • 

s~ deixarem umas tesouras abertas, 
chora-se tres dias a fio! )las, em com­
pensação, se se encJntra uma burra ma­
lhada·, é rresâgio de muito dinheiro, quer 
dizer : apanhamus sorte grande 1 

O qne a todos nós, porem, dá felicida­
de pela certa, é r,rozar-mo-nos na roa 
com um marreca no dia primeiro do mer. 
de maio. (Como êle ainda se encontra a 
mais de sessenta dias de vista. muitas 
extrações de lotaria á vista das nossas 
iln~ões) ! 

Desgraçadinho daquele que, ao levan· 

quatro guerreiros de impermearel, galo­
chas e guarda chava aberto ... 

Isto diz-se,-mas não deve ser a ex­
pressão da verdade ... 

Têm, pois, a palavra 

OS NOSSOS ARTIS'L'AS 

A Mes recorre o "Pirolito'". - Tenham 
paciencia, mas aturem-nos ... 

Os Nichos estào vazios. E' mister pôr 
ali qualquer coisa de enchei· o ôlho. 

Aos artistas po1tuenses que nos leem, 
pedimos hoie 

MAQUETTES 
PARA O PREENCHIMENTO 
DAQUELAS QUATRO VAGAS 

Pílra isso, abrimos hoje um 

tar-se da cama, calçar primeiro o pé di­
reito 1 Manda o diabo que se calce o es­
querdo . . . 

Sabermos lêr o futuro nas cartas duma 
bruxa ou nas borras de café que ficaram 
no fnodo da chocolateira, toda a gente 
calcula q oe isso é tão fácil como Iêr nos 
astros . .. 

A nossa criada prêta, que retirou com 
a doença do sena para Catnmbela, soa 
terra natal, tambem acreditava n11. influen· 
cia. nefasta dos espelltos partidl)s; e nà.o 
podia gramar as miadelas dos gatos, quan­
do o seu patrão muito adorava esses bi­
chânos. 

Em certa ocasião, partiu-se-lhe o es­
pelho do lavoratorio. E por uma fatal coin· 
cidencia morreu-lhe, debaixo do fogão o 
111allez. Imediatament-e a nos~a serva afri-

\ ' ã o sei· c olocadas no uCa sti· 
çal da Boavista» duas lampadas 
da força d e 300 ' 'elas d e E rbon. 

GRANDE 
CONCURSO DE ~IAQUETTES 
PARA US QU A 'l'RO NICHOS 

O "Pirolito" publicará todos as •ma­
quettes>) que lhe parecerem espitoosas ou 
dil~oas do edifício em questilo, desde que: 

a) Não sejam pornograficas. 
b) Venham desenhadas a nankim. 
c) N~o excedam em tamanho o forma­

to postal. 
Um Juri competente escolherá as 4 

•mnquettes• mais curiosas entre as dos 
concorrentes, recebendo o laureado a 

MEDALHA DO "PIROLI'l'O' ' 

... E agora, Artistas da uossa terra, 
vamos aos Quatro Nichos! 

cana atribuiu o seu 
grande desgosto ao 
acidete do espelho 
partido ... por artes 
do diabo 1 

Passado tempo, 
morreu Oarôclto, não 
se sabe se em resul­
tado de alguma epi­
demfa que tivesse 
da.do ~ miaus, ou 
se teria sido influen­
cia tambem de ai· 
gum preságio ... 
· O certo é que a 

criada escarum ba mostrou ·nos imediata­
mente a horrorosa impressão qne tal fa­
cto lhe caosa.ra, manifestando logo a re­
solução inabalavel de exigir a soldada, 
fazer as malas e pôr·se a cavar J 

Como nós a increpassemos a respeito 
da sua abrupta resolução, ousou pergun­
tou-nos: 

-O patrão continua no desejo de 
manter mais gatos? 

-Certamente. E que tens com isso? 
-replicamos. 

--E' que eu imaginei que o patrão não 
tivesse cá em casa mais espelhos para 
partir ... 

Seguidamente, mandamos para os jor­
naes este anuncio :- Criada para todo o 
serviço, que 11110 acredite em coisas do 
diaóo, precisa·se. 

TRIGUEIRICIMOS. 



d~ l(o~t~ á $UI 
Con1ercianteM JHHaco ho1u·11toic 

Régoa, 21 Fali1·se duma grande escro­
querie praticada por comerciantes pouco 
honestos e que, a confirmar-se, enodoarâ, 
indelevelmente a proverbial confiança que, 
até hoje, mereciam os viticultores desta 
região. 

Parece que, alguns lavradores voode-
1 am, este ano, grandes quantidades de vi­
nho branco por verdo, e vice-versa, enga­
nando, assim, os consumidores na cor da 
mercadoria. 

Diz·se que a Associação dos Bêbados 
do Norte, vai protestar. - C. 

Deseobt.'rht c uriosn 

Falpêrra, 23. O nosso ilustre con­
terrâneo José Ba,to, •O Pé Limpo•, par­
tiu ontem para Lisboa, onde vai apresen­
tar, na· Academia das Sciencias, uma 
curiosíssima memória sobre •11 inefic:ácia 
lia Pimenta e do Vitrlolo nos atentados 
pessoais, com o fim da preparação das 

Testamento original 
Finou-ss /Jii dias - cofiado! 
Um co11llecido aoarellto 
Que deixo11 elaborado 
O segui11te testamento: 

.Dei.~o ás almi!lllas do céu 
As abas do meu clmpeu: 
A 111e.1 pae, por ser vetllote, 
As mangas do meu capote. 

Ao priôr dos Co11,qregados 
Um bidé aos mais 11sados; 
A milllla mlte, que é pobre, 
Duas moedas de cobre. 

Ao senllor D. Jla11oel 
Uma cor~a de paprl; 
A meti prim? Oarlfollos 
Trez ou quatro colarinhos. 

Á me11i11a da Avmida 
Uma capilllla comprida; 
A .•ninlt' mana 81/oiwi 
Dois quilos de wcaina. 

Fi11al111e•1te: Ao •Pirolito• 
Âapaz de con ceio porte 
Q11ero confiar. . . o a pilo 
Da 111i11lla fiel consorte. 

.f. COl/1'/NI O 

vitimas para serem aliviadas da carteira.• 
O arrojado facioora descobriu na fa­

rinha ordinária os mesmos efeitos parali­
sadores, com a vantagem de não ser no­
civa á saude, quando aplicada a tempo. 
Em cases delicados a farinha de mostarda 
pode ser usada, também.-C. 

Um n expos i ção iutel'el'!Slln te 

'l'auira 24. - A Sociedade dos A vicul­
tores Tavirenses, publica amanhã nos jor­
nais de Lisboa, o programa da Exposição 
de Avicultura, que se realisará no Jardim 
da Estrela, nessa capital. Pelo que nos 
dizem, parece que haverá, entre outros, 
um stand especialmente destinado aos ra· 
tos de esgoto, chocadeiras artificiais para. 
ovos de cobra, gaiolas para lap;artixas, e 
viveiros para gonococus. 

Reina grande entosiasmo.-C. 

O fl m do • Amor tle Pt>rcli~·iio • 

Âoeiro, 23.-0 snr. Hermínio Lima, 

Almeida Filosofo 

& C .ª 

.. . ou o pai e o filho 

o Cbire Brook de Avei10,--·heroi daquele 
;ivido romance de amor que acabou ·pelo 
casamento trágico da menina Maria 
l<:dnarda com o sr. Anselmo Ferreira . ...:...ha 
muito já. qoe desaparecera desh linda ci­
dade. 

Sabemos hoje, de fvnte que reputamos 
fidedigna, que o ma.logrado galan deste 
novo •Amor de Perdição •, acaba de pro­
fessa.r em Pontevedra, trocando o seu no· · 
rue proprio peio de Frei Hermínio de Sim-
ta Eduurda. · 

E' grande a consternação pelo gesto 
do pobre m•Jço.-C. 

ltRpto R1tda c ios o 

Fomos d' Algodres, 24. -Desapareceu 
o pàrOC'l desta vila, tendo sido, até hoje, 
iofrutifaas todas as pesquizas 

Parece, porém, tratar·se dum rapto, 
tendo as quatro sobrinhas do moco sacer­
dote reclllmado a plis!o da autora do 
atentado, visto a vítima ser ainda menor. 
-C. 

'stás c'uma vaidade 
Qu1111do te oejo a sorrir, 
81' nao posso resistir 
Te11lto d1: sorrir lambem . .. 
Mas, ss te dá p'ra chorar. 
.Nlto te posso aco111pa11llar 
N~m di1ter contigo amen ! 

As ue1tes, és cari111losa
1 

Outras cnlflo o•·g ·1l11osa. 
E 11111 beijo teu me é 11e.qado. 
Co1119 te esqueces. toli11lla, 
Qcie 11'essa tiia l oq11inlta 
,Jfnitos beijos tenho dado. 

Se falo a ontra m11/lrer 
Por vaidade 01i por prazer, 
Se me 11és perdes a calma ... 
De q11e seroem teiis cinmes? 
Eri 11llo sei por q110 presumes. 
Se és milllta de corpo e ai na! 

JOJOS/.\'HO 

o 'pirolito' 
não se em­
pre•ta .. . 
veade-se 



(in4$ono:roto~:ráfo 
Aze$ e f'ilm••··Ou á$ peli~ulá$ dá$ ~editáf 

Cinearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinêfila 
bdmós a seguir as noticias mais fres ­

q uinhas e sensacionais de Hollywo~d. O 
nosso enviado especial tem andado numa 
roda viva, vendo-se i1 bi·ccha. para. poder 
rnti~ fazer todos os coo vites que lhe t~m 
bido f~itos pelas mais graciosas e gentis 
e3t1elas, tanto das ciuearrotadas como das 
cin~mamudas. 

CARTA DA CINELAND!A 

Os bkhos e ns bic bn11 11ue • :las 
p1·.-rere m 

lío/ly11:ood. lautos de tal. - Tfm sido 
um nunca acabar, rapazes. Todos convi· 
Jam o •Pirolito• pa1a al'lloços, para jan­
tires, para ceias! Desconfio que qualquer 
dia ap.tnho uma indigestào tão violenta. 
que •Só me poderei aliviar por meio de 
rnidos moitissimo sonoros. 

Para honNr os convites reccbidvs 
tem o •Pirolito• entrado em todos os la­
res, onde vivem, vegetam e J'eliculisam, 
as •stars• fotogenicas e fonogenicas. 

Damos hoje a relação dos animais que. 
elas preferem e que lhes servem de com ­
panhia. São uma especie de •mascottes• 
com as quais elas comem, bebem ... e dor­
mem. 

- A Marion Nixon adora os papagaios 
sem rabo. 

-A Auita Page tem um elefante que 
lhe faz cócegas com a trcmba. 

-A Dolores Co~telo usa. um càosinho 
de regaço que toma banho em vazeliua. 

-A Bernice Claire dá. 1\ pl'efol'encia. a 
~m sardão serapintado. l'ipópó, tiroliro, 
hroló ! 

- A Maty Pickford não dispensa a 
C<·ru panbia da bicha solitaria. 

-A Clara Bow tem bichos carpintei· 
ros no •êcra.n .. 

-A Renée Adorée péla-se pelos lar­
gatos compridos, ás riscas. 

-A Jeau~tte Mac Donald sai sempre 
acompambada p11r um buíalo que bufa nos 
filmes sonoros. 

-Bthe Daoiels adora as pulgas e os 
percevej is, chegando a dormir com eles. 

-A Greta tem nm pintasilgo na 
gaióla. 

Para a semana enviarei mais infor­
mes. 

Tem feito sucesso ua colónia. Ilollywo· 
oiense, pela sua exactidao e veracidade, 
as biografias das celebrid~des pantalhicns. 

Abraços,-Ci11egé11ico. 

AS BIOGRAFIAS DOS AZES 
E DAS AZAS 

O celebn• C llAIU,O'r 

Eil-o l O grande. o ioe"oat.1vel, o 
Génio ! Charlot é o Maior de ~Todos ! Fi· 
gora maxima da Paotalba, Rei dos Foto­
génicos, Astro pairindo tão alto. que não 
sente a pequenez dos satelites que 1i vol­
ta dele gra'l'itam.-Cbarlot é a justifica­
ção do Cinema idolo querido de todos os 
verdadeiros cinéfilos qne o santificaram e 
canooiearam, adorando-o, de joelhos, di11n­
te do altar dos · é~rans• de todo o mundo. 

I·:· certo que Charlvt recebe pouca 
coll'espondencia das cinéfilas, cloróticas 11 

viciosas,-que trar. m na malinhn, entre 
o pó de arroz e o e l'Ouge •, o postal do 
seu ,\donis ile l fQllywood, - nrns, o que 
t11mbém ~ ceito, (> que todoR os Novarros, 
os Gilbe1ts e os Clives Broccks,não valem 
um só pelinho do bigód.J de Charlot. 

C'hnrlot estú para o Cinema como o D. 
Quixote prni. a li1erat11ra. Com a supe­
ridad-, ainda, para ele, de criar e execu­
tar. c11uccber e realirnr, isto é. Cervantes 
e ó. <~uixote em duas pessoas distintas e 
numa sii rerdaddr~. 

O •Pirolito., com ~ retensões a te1· 
eraça, tira o r.hapeu e curva-se, reveren­
te, num J?<Slll <i Luiz XV, diante da figu· 
ia uotav~ l do"Gran1le Cómico que é, tam­
bém, o füior Trágico do Cinêma. 
' Ai, Charlotsinho da nossa alma. não 
nos dês o •iese:osto de on virmos a tua 
voz l 

Fóge do sonoro como o diabo da cruz, 
nào vi~ cair do altar ahaixo. 

MARCO ClNÉFILO 

lfm e11illsiasta. - Bebe Dauiels não é 
nome, é alcunha. A que hoje chamam 
Hebe, e1·a cnsada com um trõlha de Grijó, 
de nome Daniel. O homem gostava da 
pinga e a, entito, futura estrela, dizia·lhe:: 
Bebo, Daniel ! fübe, Daniel 1 

'J'antns vezes o disse, que lhe ficou a 
Alcunha de BebewDaoiels. Tfm um •S• n. 
mais, uo fim, mas isso é para disfarçar. O 
trolha morreu c~m urra grande bebedeim 
e ela ca•on, o ano passado, com um ra · 
paz que tem a mesma profissão do pri -
meiro. A estrela tem prenilecção pelo 
•í.rõlha• e é por isrn que ela fJebe pela 
medida grande. 

Medrosa. As calcinhas não se usam 
no cinema. Saia de seda e mais nada. 
X em mesmo é conveniente levar •papa· 
gaio •. Póde sujar·lhe o bico. 

Dá licmça·! Entre, sente.se e estej· 
:\ sua vontade. A Beruice Claire foi engoa 
madPira nas Escadas da Esnóga. Tinha 
habilidade mas a freguezia fugiu-lhe por· 
que a gorua era feita com a saliva dos 
beijos das pPlicullis. 

CINE-CALVO 



PARA MATUTAR 
VI 

E' o cousolo dos homens, 
e chamall'-lhec'o Faz-me-rir ... > 
Se o encontram fechado, 
tratam logo de o abrir ... 

:\a cama, saboreado 
por um casal, a preceito, 
vai até ás dezasseis, 
quasi sem pausar, a eito! 

;\lenino ha tão gulôso, 
que p'ra ficar consolado, 
até o chupa, coitado, 
até se baba de gõso. 

' Minha prima, p· r o abrir, 
-por ter pressa ou por preguiça­
foi a dêdo ... Vai, depois. 
ficou numa· 1agariça ... 

NàO deixes abri-lo, Rosa! 
Nem o dês! Nã.o ó bonito! 
O que é bom, deve guardar-se ... 
E a rima é por força em ito. 

C.\RBOSA 

D~cifração do enigma anterior : 

PINCHO 

)!atáram- uo: l:l raucuras, Zebedeu 11, 
~'austo, Areias II, Sol-)laior, João Aotào, 
Tweed, :.\Ionarquico, Paradinho, Doutor 
Fininho, Raymundito, R. Oicani. 

11 Peço a palavra! 11 

Durante esta semana, realisam-se, 
nesta cidade, ílS sebu1utes confereucias: 

O .tlo/;iliario, estilo Jmperio, na ida· 
de da pedra,-pelo snr. Nascimento Neto. 

A arte de arran;ar altm 1s sem mes· 
trc, cm 20 lições, pelo snr. Julio Gamara. 

Bombas. oficio leve. - Bolas, pesarto 
oficio, - pelo snr· Emilio Viterbo. 

Comendas e fJ0111e11tladores, -pelo sr. 
Costa Brochado. 

A. É. G. e outras letras do AI/abeto, 
-pelo snr. Nascimento Cordeiro. 

Ta1 i/as e Bac/Jarelatos, = pelo snr . 
. Joaquim :Maiato. 

A Graça, o Ar e a 1lla11fla,-pelo snr. 
Campos Monteiro, filho. 

O Fogo a sua localisaçilo e extinção, 
- pelo snr. Victor Hugo Machado. 

Peras: Uma, ou mais, pelo snr. dr. 
Amilcar de Souza.-Esta conferencia será 
acompanhada de projecções pela Casa 
)foreira & Filhos. 

Policia: A Pris110 e a Soltura,-pelo 
snr. Alberto Ferreira. 

A L:1z: Co'llo se dá a ela,-pela snr." 
D. Aida Verdial Godinho. 

lJlll nosso querido amigo enviou-uos 
o seguinte enigma tipografico: 

PedtmJs aos nossos leitores a fineza 
de mandarem a decifração numa quaara. 

Quá.dtá.$ 4$ÍUpjdá$ 
li<' mrios autores; 

O meu amor, por am;i-lo, 
Poz·me o peito numa chaga. 
E eu vingo-me a iosultà·lo. 
.\mor com amor se paga. 

.\nda. ha muito a meditar 
Naquilo que me disseste. 
Pois não posso acreditar 
(lue partas p'ra Budapest 

Deus fez tamanho dispendio 
Nas tuas divinas graças, 
Que até as bocas de iucendio 
Sorriem quando tu passas. 

'Inda hão-de nascer os sabios 
Que expliquem o triste fado 
Dum beijo dado nos lábios 
Dar sempre mau rnsultado. 

aos colecionadores do 

iá se flnc ontr a m 
â venda nesta 
redacção os 
n.0

• 1, 2 e S do 

Concursos ~e Arte e lon~o 
Sob a direcç{lo de José da Mesma 

4, ~ pergunta: 

qual é orgiio do noriso corpo 
que mais se parece com o 

Ph'ollto 

Recebemos as seguintes: 

RESPOSTAS 

... Com os seios, p~rque teem leite. 

Seico. 

. .. Pode-se parecer com a liogua ou 
com a vista, por !alar de tu~o e tudo vêr. 

Jange. 

. .. A lingua, principalmente quando é 
de prata, como a dos vossos directores. 

.llarcelo. 

... Com as solas dos pés. Porque nos 
rimos tanto com as cocegas que ai nos fa. 
zem como com as cocegas (isto é, as pia · 
das) que o Leite e o Carvalho uos fazem 
uo • Pirolito • e como o gente quer é rir­
se. eis a semelhança. 

F . 

•Ü coracão. por ser tamhem 3\'erme­
lhado •. 

Jorgt1 Go11rat fes Dovezas. 

A resposta de José de Arte o Manha, 
era: 

O eoração. que bate c1ue bate 

Déram em cheio, merecendo quadro de 
honra os srs. 

UlU'tlne'.'- - Cele1>1tlno- J oiio 
Antilo - AI i11.art Sontlen-

4..loFge - Escau galluulo 

5.• PERGUNTA 

Um comboio e um automovel partem ao 
mesmo tempo de Coimbra parn chegar ao 
Porto. 

O automovel anda, por hora, m·1is 20 
kilometr.is que o comboio. 

Em que ponto do percurso se encon­
tram? 

Este jornal foi visado pela 
ii eomissão de eensura ~ 



A peça principia quando 
do sobe. o pano. Ao princi­
piar, come~a; e só acaha 
quando o pano cai pela . ter­
ceira e ultima \'eZ. 

Primeiras· repreºsenta ções to malcreada, que já foi sogra 
um dia, no D?mador das di­
tas. 

Durante tres horas, o 
respeitavel publico delira, 
contorce-se na cadeira, re­
bola das galerias, despenha-

T e itti•o S ai d a B a.udeil'a.-A t'tu·ça a d o11talla p el o 
sn1·. lll'. ;José Calh1u·tlo, p erfilba tla p elo m aest1·0 
•~ r eitas e i•ep1·ese11ta tla i1elos «A1·tista s Comple-

Surge o Sant'Ana, mui­
tíssimo Vasco, e estabeleco o 
conflicto.-0 formoso efebo, 
-nosso primo desde O Bei· 
jo,-veste·se de mulher,-

se dos camarotes, - a rir 
cowo a Maria Rita da sau­
dosa memoria, a rir como se 

.mergulhasse nas pa,ginas do 
·Pirolito>. 

o 
Mas, o que é O meu .Menillo?-Um 

estudo psico-físiológico da paternidade. 
Um pedaço de vida, patológicamente es· 
tudada e dissecada por dois alemã.~s vaci­
nados e livres, ha muito já, do recru· 
tamento. 

Historiemos: 
O Abilio Batista deu á lnz o Vasco 

Sant'Ana. E' claro que êsse movimento 
ob~tético contrariou muitíssimo o Alfredo 
Ruas, qne se julgava pai putat.ivo do 
mesmo, bem como a Deolindissima de 
Sonsa, que se sentia muito venturosa 
num primeiro andar da rua dos Doura­
dores, mobilado pelos Estofadores Uni­
dos. 

Ora, numa certa a 1 tu ra da farça, a 
D. Maria Beoard, que veste:muito bem e 
escreve romances aos fascicu los, a.parece 
.com uma riq uissima •toilette• de crépe 
Georgette e veles de elefante branco 
das Indias Ocidentais, e apaixon:l se pelo 
Santos Carvalho,- um advogado muito 
bem educado, que é actor dramatico nas 
horas vagas e esta proposto para a Aca -

T E ~ 'J., R 

Sá da Bandeira 4gu1 a d'Ouro 

o ll E u F 1 ' L ili s 
11 E N I N o SONOROS 
' 

pela D E 
Sociedade Artística G u. AN U E 

ArtiJ;tns Unitlos E.JX 1 'l ' o 

ta.n1ente Unidos» toilette •chez Baptiste•,-e 
perturba a plateia com a sua 

Me..,:...,"· plastica absolutamente grêga. 
.aw..a.aw. O •jazz• ataca um binário m .eu 

demia Real das Sciencias, Secçao Po­
Jydur. 

A D. Julia Assunção, mãe da menina 
Sousa, desconfia do genro, que, afinal, é 
um excelente moço, médico ás vezes e 
domesticador de canarios belgas e lobos 
da Aisácia. O Abílio, major reformado 
desde que deixou o Amarante, entra e 
sai, sempre mal-humorad"o, - talvez por 
insuficiencia e •pret. e por estar farto de 
aturar a Rosa Teresa de Almeida Gomes, 
artista muito bem educada, e creada mni-

LEITE 

em ut maior, uum· movi-
mento sfugatto das trom}let­

tes, com surdina, e o Vasco inida um 
bailado oriental, com atitudes báqui­
cas, copiada fa Arte 'l'erpsicóri'ca. Ro-
mana. · 

O conflito· desenvolve-se, agrava-so, 
- e uma Tése tezissima emerge, avassa· 
!adora e catastrófica. : 

Um após outro, todos os 4rtistas 
Unidos - Deolindissima., D. Julia, Mlle 
Benarda, Madame 'l'eresa, Abilinho, Al- . 
fredo, doutor Santos-e Vasco,-yão fo . . 
char a porta da Estante-Cofre do F. que 
teima em escancarar-se, sem dizer aguavai. 
O Ruas, crAa.dor, redactot· e editor do 
simpático movel, afina-lhe os gonzos,­

~! A N T E I G A mas a estante resolve sêr de porta aber­
C REME C H AN ta, e não fecha nem á mão de Deus Pa­

dre e do Pedroso. 
'l'ILLY 

QUEIJINHOS DE 
NATA Petit-suisse) 
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Distr lbnlç i'o a os Domlclllo s 
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Pa11os Manoel Trind ad e 
F 1 J"' ili s . F " l ~ ll s 

E s o N R os 
N U 11 E ~OS DE 

D E E N O R H E 
V A.BIE-D..u>B S SUCESS O 

O A bili o sopra nes 1Jigodes, o doutor 
Carvalho apaíxona·se, o Vasco coça-se­
e o pano cai. entre aplausos-que esle 
vosso creado, apesar de critico incorrup­
ti vel, se<;unda com um entusiasmo enlu­
vado e catedrático. 

X. X. X. 
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